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Introdução:	 A	 violência	 praticada	 contra	 a	 mulher	 caracteriza-se	 como	 um	 problema	 global	 de	 saúde	 pública.
Destarte,	 requer	 que	 serviços	 e	 agentes	 públicos	 atuem	 de	 forma	 integrada.	 Isto	 posto,	 é	 crucial	 envolver	 a
participação	não	apenas	dos	profissionais	atuantes	na	segurança	e	sistema	de	 justiça,	como	também	trabalhadores
da	saúde,	que	estão	diretamente	envolvidos	no	suporte	às	mulheres	em	situação	de	violência.	Sob	tal	perspectiva,	a
proximidade	existente	entre	os	enfermeiros	e	a	população	pode	favorecer	o	reconhecimento	da	violência,	cabendo	a
eles:	 acolher,	 notificar,	 encaminhar	 e	 acompanhar	 os	 casos	 identificados.	 Objetivo:	 Analisar	 a	 produção	 científica
acerca	da	assistência	de	enfermagem	à	mulher	vítima	de	violência.	Método:	Revisão	integrativa	da	literatura,	realizada
no	 período	 de	 julho	 de	 2024.	 Para	 a	 seleção	 dos	 artigos	 foi	 realizada	 uma	 busca	 nas	 bases	 de	 dados	 PubMed;
Biblioteca	Virtual	em	Saúde	(BVS);	Scientific	Electronic	Library	Online	(SciElo),	por	meio	dos	Descritores	em	Ciências	da
Saúde	(DeCS)	em	cruzamento	com	o	operador	booleano	and:	“Nursing	Care”;	“Violence	Against	Women”,	adotando
como	 critérios	 de	 inclusão	 artigos	 publicados	 no	 período	 de	 2019	 a	 2024.	 Foram	 excluídos	 os	 estudos	 que	 não
atendessem	 ao	 objetivo	 da	 investigação	 e	 artigos	 duplicados.	 Resultados/Discussão:	 A	 partir	 da	 busca,	 foram
encontrados	416	estudos.	Após	o	filtro,	foram	selecionados	8	artigos	para	análise.	Constatou-se	que	os	enfermeiros
frequentemente	associam	violência	apenas	ao	ato	de	agredir	corporalmente,	uma	percepção	limitada	que	restringe	o
reconhecimento	 da	 violência	 apenas	 às	 evidências	 de	 danos	 físicos.	 Outrossim,	 apesar	 da	 notificação	 de	 casos
suspeitos	 ou	 confirmados	 de	 violência	 contra	 a	 mulher	 ser	 obrigatória,	 muitos	 profissionais	 apontam	 dificuldades
relacionadas	ao	preenchimento	da	 ficha	de	notificação	e	encaminhamento	da	vítima.	 Isso	destaca	a	necessidade	de
uma	 reflexão	 crítica	 sobre	 a	 formação	 puramente	 técnica,	 que	 regularmente	 não	 aborda	 a	 violência	 como	 um
problema	de	saúde.	Considerações	finais:	Assim,	o	fortalecimento	da	rede	de	atenção	à	saúde	deve	incluir	a	educação
permanente	 dos	 enfermeiros,	 a	 fim	 de	 fornecer	 uma	 assistência	 integral	 e	 ampliada	 às	mulheres	 em	 situação	 de
violência,	 evitando	 a	 revitimização	 destas	 nos	 serviços	 de	 saúde.	 Isso	 poderá	 contribuir	 para	mitigar	 um	 problema
significativo	 da	 sociedade,	 representando	 um	 passo	 importante	 na	 proteção	 das	 vítimas	 e	 no	 desenvolvimento	 de
políticas	de	saúde	mais	efetivas.


